
o DISCURSO LIDO POR Mn. MIGNE'l' NA ACADEMIA
VAS SCIENCIAS MOIUES E POLITICAS EM SESSÃO

D,E Il DE 1\1AIO DE 18;39.

Está quazi a fazer um anno que aos 84 de sua
idade falleceu o ultimo grande representante do se-
culo 18", o homem espirituoso que ainda conversou
com Voltaire, o celebre constituinte, yue tão grande
parte tornou nos actos da priuieira revolução, o ami-
go de Sieyes , o executor Jo testamento de Mirabeau,
o conselheiro .de Napoleão nos primeiros oito aunos
do iieu podei', o auctor da restauração , á qual tão
depressa desamparou; e finalmente o diplomata COI1-

summado gue tantas vezes se iutrometteu na distribui-
ção dos Estados,

Cumpre-me hoje narrar sua vida, tão estreita-
mente enlaçada com a historia da nossa época; ar-
preciar suas acções, que pela maior parte se confun-
.dem com os successos contemporaneos, Empenho é
este em demasia vasto para ser contrahido aos estrei-e
tos limites d'urn discurso, e bem difficil de levar ao'
cabo em um tempo, ainda tão proximo dos actos,
que tenho a referir, Farei todavia. a maior diligencia
}Jal'U o conseguir ; forcejarei por não ouunittir Cousa
importunts , e por só dizer a verdade scieute do que
devo ú corporação perante quem filUo, e ás 'recor-
dações pessoaes (lue me restam: julgar-mc-hei na pre-
sença da historia, Mas, se neste recinto C'ulllpro
«om o" deveres de historiador, espero de encontrar
nelle os sentimentos da beuevola posteridade.

Carlos Mauricio de Tulleyrand 1\:l'iéfOl'd nasceu
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em Paris a 13 de Fevereiro de 1754. Pertencente
a uma antiga e grande farnilin , era o primogenitoda
sua casa : e com quanto fosse desde logo destinado
1111ra"ir em algum tempo a ser !) seu chefe, todavia
J11ingoaram em seus primeiros annos os desvelJos da pro-
videncia e da affeição ; e foi abandonado em um dos
arrabaldes de Paris á negligencia d'uma ama. _ Uma
queda , que deu na idade de um anno , o fez enfermo
para sempre, e trocou o destino de sua vida. Sens
]lal'S ignoraram ao principio este desgraçado accidente,
t· quando o souberam, foi parte para estimarem 1.'111

menos Il este filho. Nnquella época destinava-se corn
filltecipa~'ão aos filhos das grandes familias a posição
qlle haviam de occupaI' no mundo; havia para elles
uma especie de predestinação social. O pl'imogenito
era destinado ás armas; os segundos á igreja. Um
tinha cargo de continuar Il familia; os outros eram
condernnados a sumirem-se n'uma esterilidade profi-
cua a seu esplendor.

MI'. de Talleyrand , que por direito de primo-
genitura era chamado a ser o chefe de sua familia,
foi por sua enfermidade destinado á carreira dos fi-
lhos segundos. Seus paes , dispondo delle sem COIl-

templação para com suas inclinações, o mettcram no
serviço da igreja. Passou das n,50S mercenarias , a
que fôra confiado, ao collegio d'Harcourt, e dest
para o de S. Sulpicio, e para a Sorbonna, sem tel'
desde o seu nascimento dormido uma só noite lia
caza paterna. Entregue a si mesmo na infancia e na
juvcntude , criou-se por si só : começou a reflectir ce-
do; e aprendeu a concentrar sentimentos, que não
podia exprimir e communicnr, Se quando nasceu já vi-
nha dotado pela natureza de raras qualidades, a edu-
cação de b. Sulpicio e da Sorbonne lhe accrescentou
outras ainda; e mesmo algumas daquellas tomaram no-
l'a direcção. Era intelligente e fez-se instruido: era
resoluto e fez-se reservado : era ardente e fez-se mode-
1'I1do: era forte e fex- se astuto. A nmbição, que em
qualquer posição teria desenvolvido, e que cm certo
modo era inseparavel do exerciein de suas grandes fa-
culdades, tirou dos hubitos da igreja a sua mOl'o~idadc, e
os seus meios; pOl'que a igreja desde a sua fundação tem

.,
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sido testemunha de trio rapidas combinações, e de tan-
tas idcas fugidias, quP tem adopta do por politica. fi.

pacieucia. Reputando-se a eternidade , tem sempre
sabido supporta- o tempo, e agual'dar cm tudo o mo-
mento propicio. Nesta grande eschola é que Mr. de
Tnllcyrand se iustruio na arte de penetrai' os homens,
de julgar as circumstancins , de aproveitar as op-
portunidades , ùe tirar partido do tempo sem correr
á busca delle, e de servir-se das vontades Sem as
constranger.

Depois de concluir os estudos theologicos arpare-
eeu 110 mundo com o nome de abbade 'de Periqord. Co-
rno havia sido contrariado cm seus gostos , estava des-
contente, e propenso Ilpflrtar-se como revolucionario.
Desde logo grangeou a reputação d'um homem de
muita conta, e de que, possuindo um nome illustre,
animo tranquille, infinito espirito , uma certa graça que
captivava, uma certa malícia que assustava, muito ar-
dor tem perado por sufficiente prudcneia , e dirigido por
extrema destreza j dev ia necessariauicn te levar ávan-
te seus intentos.

SCU3 paes, que por longo tempo o haviam con-
servudo no seminario, a fim de o habituarem ávida
CJuc lhe destinavam , o levaram á sagração de Luiz 16.
Pensaram que o jovcn seminarista ficaria deslum bra-
do por estas ruugmflcas pompas da igreja, e qne a
ambição viria auxiliar a vocação. Mas a experiencia
só até certo ponto lhe sahio belli, e passados dous
annos , quando Voltaire deixou Ferney para fazer urna
visita il França antes de morrer, o àbhade de Perigord
mostrou pOl' clic uniu predilecção mais volunt arin. Du-
ruute esta viagem , na qual a celebre ancião disfru-
ctou o poder de 'U doininio , então tão bem acceito
como seu g~njo, na CJ IIaI lançou il benção ao filho de
Frauckliu em nome ItC DelIS e da Liberdade , e lia qual
expirou f;ttig;ulo do excesso de sua glm'ia j MI'. de Tal-
leyraud lhe foi upprcsentado , e o viu duas vezes. Vol-
taire foi o pmu ,iI',) poder p~rante quem elle se in-
dino" : c conservou inJclevcit! recordações destas COII-

fel'en(·j,t;." na" (liai!;; ncm d'mua HCtu d'outra parte
falh'l'ia t~~pil'.tu Aprazia-lhe fallar nellas até mesmo
no~ ultirllO,; terll')O~ ct \ süa viùa, e o extremo de !lua

• 13~
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admiração para com Voltaire nunca leve diminuição :
o que é tanto mais facil de explirnr quanto se conhece
que entre elles havia alguma aualogia ; pOl' quanto Mr.
de 'I'alleyrand pela graça de seu espirito , pela sim-
plicidade de seu bom senso, e pela selecta natura lida-
de de sua linguagem era como se fosse da propria fa-
milia de Voltaire.

Estas suas pouco orthodoxas admirações para
com Voltaire não obstaram a que dentro de dous an-
nos (em 17RO) chegasse a ser Agente geral do
Clero de França, cargo importantissimo, e que pOl'
oito aunos exerceu. A Igreja de França possui a en-
tão vastas propriedades, rendimentos consideraveis ,
congregava-se em aesembleas regulares, governava-se
por'" si , e a si propria lançava os tributos. O seu A-
<rente geral era o seu ministro; e foi neste cargo que
Mr. de Talleyrand apprendeu a tra tar negocios politi-
cos. Se d'antes tinha a reputação d'mn homem espi-
rituozo, adquirio aqui a de um homem de capacidade.
O alto clero não era uma corporação separada do
mundo, nem estranha ao que nelle se passava; e o
seguinte facto mostrará até que ponto o clero se in-
tromettia nos negocios politicos. A guerra da Ameri-
ca excitava então um interesse universal; o abbade
de Perigord, agente geral do clero de França, de
combinação com seu amigo o Conde de Choiseul
Gouffier, armou um corsario contra os lnglezes. O
marechal de Castries, ministro da marinha, lhe for-
neceu artilharia. O armamento d'um corsa rio por um
eclesiastico pinta bem este tempo singular, em que o
papa Benedicto 14.0 acceitou de Voltaire a dedioatoria
do Marwmet, e, em que a corte applaudia os epigramas
de BeaumarchaIS contra a nobreza.

O bello espirito era o verdadeiro soberano da c-
pocha. Tinha offuscado tudo sem destruir ainda cou-
sa alguma; tinha tornado a authoridade mais suave,
o clero mais tolerante, a nobreza mais familiar: ti-
nha aproximado 8,S pessoas sem confundir as classes:
tinha introduzido urna celta polidez e um encanto de
convivencia ua velha sociedade, a qual parecia ter per-
dido as suas paixões, e conservado sómente boas ma-
neiras. Eram os homens naquelle tempo felices e con-
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fiadus, como se é sempre nos momentos, em que as
revoluções se operam ainda sómente nas intelligencias;
em que se mudam só as ideas : em que 8S crenças,
que se esvaecem, a ninguem dão cuidado; em que
apeuas se exerce uma acção puramente moral, e em
que o enthusiamo do que se espera não dá lugar ás
saudades do que se perde, No meio d' um tal tempo
e d'um tal mundo foi que MI', de Talleyrand , viveu,
alumno da eschola, que tinha Voltaire por mestre,
soberanos e grand~s senhores por discipuloa , 08 di-
reitos do espírito por crença, e os progressos da hu-
manidade por alvu, a que se dirigia.

O momento da revolução, annunciado pelas no-
vas ideas , ia-se chegando. Mr. de TalJeyrand, nomea-
do bispo de Autun em 178t:!, fez parte da assemblea dos
notaveis , congregados mais para verificar, do que
para sanar, as publicas necessidades. Convocados os
estados geraes, que só podiam operar RS reformas,
M. de Talleyrand recitou perante o clero dos quatro
districtos (baillia,'les) de sua diocese, que o elegeu
deputado , um discurso, em que era para notar um
grande senhor aspirando á igualdade das classes e ~
cummunidade dos direitos; e um bispo reclamando a
liberdade das intelligencias. Com estes precedentes
entrou nos estados geram;, onde veio a ser um dos
mais zelosos cooperadores na revolução popular, a CIl-

ja causa dedicou sua habilidade, da mesma sorte que
Sieyes seu pensamento, Mirabeau sua. eloquencia , Bail-
ly sua virtude, Lafayette seu caracter cavalheires-
co, e tantos excellentes homens seu espírito e sua
adhesão.

Apenas Mr. ne Talleyrand entrou na assernblea
coustituinte , logo tomou nella o seu lugar, isto é,
aqucllo que lhe cm designado por seu merite superior, e
sua prematura oxperiencia, Depois da reunião das
ordens, o mais importante ponto era a liberdade dos
votos, para os quacs não havia pel'luis:ûo nos man-
datos imperativos, que os deputados haviam recebido
dos districtos (ú,dllirt!/es) , MI'. de Talleyrand fez uma
propostèi centra elles , e provou mui bem a innopportu-
uidadc destes mau.lutoa , q Ile reduziam OB depu tados
a simplices mensageiros dos districtos. Em coufor mida-

a~;;
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de com o ECU voto, a assernblêa , que já d'antes se li·
bcrtara da opposição dm: (miens, desenredou -sc ag-om
dos embaraços dos mandatos, e só lhe restava triun-
phal' da força para marchar livremente para seu grnn-
de futuro. Com o auxilio do povo veio a conseguil-o
a 14 de julho. Na noite deste dia rnernoravel foi no-
meada a commissão de constituição, que devia con-
sagrar os resultados da victorin popular; e MI'. de
Talleyrand foi eleito em 2.0 lugar, ficando entre Mou-
nier e Sieyes. Dest'arte associado aos homens, que
mais tinham meditado sobre a organisação das so·
ciedades , contribuiu com elles para a organisação
completa da França. Mas alem da parte, que to-
mou neste trabalho geral ~ o mais extraordinario c o
mais extenso, que houve em tempo algum, foi en-
carregado de appresentar um plano d'instrucção publi-
ca, que preparasse as gerações futuras para seus no-
vos destinos.

Pareceu á assemblea constituinte que o melhor
meio de completar sua obra, e de assegurar a duração
das mudanças, que fizesse, era operal-as na pro-
pria intelligencia. Assim o systema, que então foi
projectado em seu nome, e que mais tarde veio a rea-
lisar-se com modificações, tinha por caracter princi-
pal secularisar o ensino, fundando-o, como tudo o
mais, sobre uma base civil, e fazendo-o dar pelo es-
tado, e não pela igl·eja. O vasto e bello relatorio,
que Mr. de Talleyrand appresentou á asscmblea , obte-
ve e conservou uma grande celebridade. Considera-
va nelle a instrucção em sua origem, em seu objecto,
em sua organisação, e em seus methodes. E' o primeiro
trabalho desta natureza concebido d'urne maneira phi-
losophica , e apropriado na sua totalidade ao uso d'mua
gra.nde nação. A educação ..; alli offerecida a toùas
as graduàções, destinada a todas as idades , propor-
cionada a todas as condições. Ella não se dirige só-
mente fi intelligenci , que desenvolve á proporção
de sua capacidade e de suas necessidades; mas tarn-
bem á alma que cultiva nos seus melhores scntimcn-
tos, e ao corpe, cuja destreza exercita, e de cuja
ferça tem cuidado. Sem desprezar os bellos couhe-
cimentos e as linguas sabias, (1'10 põem os povos mo-
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demos em intimidade com os povos antigos, e que
conservam a união espiritual do genero humano, tem
a instrucção pOl' principal objecto ensinar o que é hoje
uecessario saber bem para obrar bem.

Escholus primarias, estabelecidas em cada con-
celho , devem ensinar á infancia todos os principies
JUi:; cousas, que ella carece de conhecer, e que lhe é
iuutil saber a fundo. Escholas secundarias, funda-
das na cabeça de cada comarca, são destinadas a pre-
pamr a mocidade por noções mais extensas a todos os
estados, que ella um dia ha-do abraçar na sociedade.
Escholas especines de departamento teem por fim ensi-
nando o direito, a medecina, a theologia, a arte militar,
formar a adolcscencia para certas profissões publicas,
que paru serem exercidas reclamam uma instrucção par.
ticular, Finalmente um instituto nacional, ao mesmo
tempo COl'PO eathedratico , que ensina o que se sa-
ho de mais elevado nas sciencias , e corpo academico ,
que aperfeiçoa o quo ainda se não sabe bem, tem a
gl'<mde missão de ceutralisur o espirito da nação, as-
sim como a assemblea legislativa lhe ceutralisa a
vontade,

Neste systems d'educação nacional os estudos
estavam hem determinados , mas o magisterio era
fracamente or-Si\llizadu. Por outra parte, posto que
os prinrcipios momes fossem nelle objecto d'uma
g-randc sollicitude e d'um ensino continuado, procu-
rava-se demasiadamente sua certeza no raciocinio , c
sua sancção na utilidade. Os sentimentos que o espirito
nem d:í nem demonstra, tomavam alli a forma d'ideias:
a moral assentava sobre o interesse , que sim pode ser-
vil-a, mas não fundal-a : a honradez era alli professada
como urna scienoia , e a virtude recommendada como
um calculo. Tal era, em ultimo resultado a dispo-
sição do tempo, que arrastado por uma confiança
sem limites nas forças da intellgenciu humana, não ad-
mittia senão as suas concepções, e preferla o quo sepro-
va ao que se sente,

Durante este perido regenerador Ml'. de Tal-
leyrand se entregou aos mais extensos e mais variados
trabalhos. Propos a adopção du unidade d03 pesos e
medidas, a fim de que o povo, que dava a si as mes-



( 478 )

mas leis, e que introdusia uniformidade no estado,
podesse servir-Ele d'urna relrra cornmum em suas trans-
acções privadas. Procurou a elemento invariável
desta unidade n'uma divisão do gráo terreste , ou
no comprimento do pendula simples de segundo re-
lativo a uma latitude determinada, Ísto era a prin-
cipio da revolução applicado á avaliação material das
cousas. Clamou contra a continuação das loterias,
expondo a enorme desigualdade das suas probabilida-
des como jogo, e a immoralidade de seus productos
como imposto. Concorreu para a declaração dos di-
reitos, e pl'ovocou a abolição dos dizimas pelo justo
principio do resgate. Como membro ela com missão das
contribuições cooperou parao sabia eengenhozo mecha-
nismo, que applicando a dogma da igualdade aos bens
assim corno IlS pessoas, fundou o actual systema dos
impostos públicos. Neste systema, de que eu já ti-
ve occasião de fallar com alguma extensão , narran-
do a vida d'outro membro desta academia (a), todas
as riquezas eram lançadas por um modo previdente e
proporcional. Mr. de Talleyrand teve o encargo de or-
ganisar a parte das rendas publicas, que assentam
sobre os actos da vida civil e econornica : apresentou Il

lei do registro , a qual em suas principaes bases sub-
siste ha quasi meio seculo com mui pouca d;fl'erell-
ça do que foi decretada pela assem blea constituinte,
e tem sido um dos mais fecundos recursos do estado,
e desde então um dos seus mais seguros meios de
grandeza.

Mas Mr. de T alleyrand não se distinguiu menos
como finaneeiro do que como um dos fundadores da
constituição, e um dos autores do systorna d'irnpostos.
Havia adquirido as mais elevadas ideas e as mais pra-
ticas sobre estas difliceis matérias na intima communica-
ção com MI'. Panchaud, um dos profundos financeiros
do tempo, fundador da caixa de desconto e da caixa de
amortisação, habil operador, que n'um momento de
penúria arranjou 600 milhões para o thesouro publi-
co, o unie" homem em França, ( para me servil' das
--------------------

(a) Roederer.L.; Vem no Tom. 1.0 da Rel'lle des deu»
Mondes. !f13S.
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muito expressi vas palavras de Mirabeau) que soube
fUZIl/' pôr a qalinlu: dos ovos de ouro, sem a matar.

A desordem das finanças tinha provocado a revo-
lução, que era pouco propria para a remediar. A
assernblea constituinte collocada entre suas theorias
politicas e suas necessidades pecuniarias não podia
realisar umas sem ag~ravar as outras. Tudo o que
elIa concedia a suas ideas. desarranjava ainda mais
suas ûnnanças , pois a confusão das fortunas, que
era Il consequencia das reformas, paralisava momenta-
neamente a riqueza publica. Mr. de Talleyrand a~
poiou os diversos emprestimos propostos por M r. Nec·
ker; recommendou fortemente a fidelidade para com
os credores , tentou em bellos e sabios discurssos fun-
dar o credito da nação, que offerecia (segundo sua
feliz expressão ) a mais bella h!Jpothecu do universo,
sobre uma caixa de arnortisação , que o facilitasse, e
sobre a boa ordem, que o assegurasse. Todavia se
elle se houvera limitado a propor estes meios, que são
proprios dos governo;; regulares, em um momento de
crise social, em que as imaginações pouco confiam,
e os poderes tem pouco vigor, mui fraco auxilio te-
ria prestado ás publicas necessidades. Não parou a-
qui, e por um audaz expediente, tão conforme ao es-
pirito da revolução, como aos principios da sciencia
economica , poz dous milhões de milhões á disposição
do thesouro,

Já 8C entende que quero falIar da celebre pro-
posta, pela qual Mr. de Talleyrand provocou a ven-
da dos bens ecclesiasticos .

Applicou-se a provar que estes bens eram uma
proprieùade nacional, qne haviam sido dados não no
interesse das pessoas , mas para o serviço de certas
funcções , e que o Estado podia ùispôr delles , com
tanto que assegurasse () exercicio do culto, e a sus-
tentação dos ecclesiastlcos. Propoz ao mesmo tempo
melhorar a sorte do clero inferior. A assemblea ado-
ptou a sua proposta, mas não seguiu o plano justo
e habil, que elle indicou para que o Estado satis-
fizesse a seus credores. Esta massa de propriedades
serviu, contra a sua opinião, d'hypotheca a uma mas-
sa equivalente de assignados, ou apolices, cujo curso
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foi forçado, e cujn historia elle prognostieou com sum-
ma exactidão. E por tlinto o que aconteceu foi que
esta grande operação retardou a ruina da fazenda pu-
blica , luas não a impediu. Corntudo , passada a cri-
se , teve por effeito augmentar a riqueza deslocando
e dividindo lima propriedade, até alli amortizada, des-
truir o regimen particular do clero como corporação ,
trocando as rendas dos seus bens em ordenados pelas
SUIlS funcções : e fazendo com que pelo orçamento fIS-

se esta corporação considerada como parte du Estado.
Mr, de Talleyrand não offereccu em holocausto

ás necessidades publicas os bens da sua ordem, sem
incorrer em sua aversão. Mas este acto, mn dos mais
radicaes que se levaram a effeito naquella epocha , não
foi o ultimo testemunho de sua cooperação pam a
revolução. Sobre proposta de Mr. ùe Talleyraud é
que a assemblea constituinte desi crnou o dia ] 4 de
julho, anniversario da tomada da Bastilha, e origem
da liberdade publica, para congregar em Pnris em
federação patriotica os deputados de toda a França.
Neste dia solemne o bispo mais dedicado á causa po·
pular celebrou o grande pacto, que devia unir a Ila-
ção nova e o poder novo sob a mesma lei e pelo mes-
mo juramento. Em presença de trezentos mil espe·
ctadores ebrios d'enthusiasmo ; no meio dos confede-
rados de todos os departamentos, animados dos mes-
mos desejos que Paris; perante a familia real e a assem-
blea nacional, por um momento conformes nos mesmos
sentimentos, subiu sobre o altar levantado no Cam-
po de Marte pat'a inaugurar em certo modo os futu-
ros destinos da França.

Depois de ter consagrado a revolução, á qual
havia offerecido um systema de educação publica, o
a favor da qual havia tornado disponível uma parte
do território , até alli immobilisada; Mr. de Talleyrand
associou-se a uma medida destinada a collocar ainda
mais o clero na dependencia do estado, sugeitando-o
a uma constituição civil. Verdade é que esta con.
stituição não atacava a crença, mus somente os usos
da igreja, e ora antes um erro politico do que uma
usurpação religiosa. Mr. de Talleyrand COI1l quanto
não fosse um dos que a provocaram, deu-lhe toda-
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via O seu assentimento. Com tudo declarou abertamen-
te q corn enrrgia a opinilio (le qlle os membros do
clero, que não obedecessem ú lei, gozassem da prQ-
tecção della, e praticassem livremente o culto Ca-
tholico, tendo quasi todos os bispos antigos repugna-
do prestar o juramento, que se lhes exigia, os elei-
tores lhes nomearam success ores, aos Q\1ues o bispo
de Antun e o bispo de Lida deram a instituição ca-
nonica. Mr. de Talleyrand que havia abraçado contra
vontade o estado ecclesiastico , agora malquistadn
com o clero da sua diocese , ameaçado d'excommu-
nhão pelo papa, rejeitou a nomeação de Areebispo
de Paris, resignou o bispado d' Antun , e passou ao
estado civil.

Pouco te mpo depois Tall eyrand , que antes da
revolução tinha recebido a primeira confidencia de
Sieyes a respeito do famoso folheto = O que é o ter-
ceiro estado? = acceitou os ultimos pensamentos de
Mirabeau, Suas relações, por muito tempo intimas ,
tinham cessado desde o dia em que Mirabeau vendeu
e publicou IlS cartas secretas sobre a corte de Berlin,
escriptas no momento da morte do grande Frederico,
e n'uma embaixada, em que por influencia de MI'. de
Talleyrand elle fôra empregado. MilS quando Mirabeau
se viu atacado da subita molestia, que consternou to-
da Paris ,e que tão depressa o roubou á publica admi-
ração, reconciliou-se com Mr. de Tallcyrand. Tendo
mostrado desejos de vê-lo, foi Talleyrand levado á cabe-
ceira de sua cama no l," d'abril , e lhe dirigiu estas pa-
lavras = Metade de Paris e",tá de continuo ú VOSSíJ.

porta: a outra metade, e cu com elIa, vem tres ve-
zes por dia saber noticias vossas, e cada vez que eu
vinha sentia amargamente não me ser permittido en-
trar. = Por duas horas se conservou só com o glorioso
moribundo, que sensibilisado por esta reconciliaçãn
lhe entregou o seu discurso sobre a lei das successões
em linha directa, afim de o ler á assemblea, Assim 11..1

dia seguinte pela manhan, poucas horas depois da morte
ele Mirabeau, tendo Ml'. de Talleyrand subido á tri.
buna para cumprir com aquelle dever, não se pode ex-
primir qual foi a emoção da assemblêa , quando elle
disse =Mirabeau já não existe. Aqui vos trago a SUa
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Robespierre' fez.decretar accusação contra Mr. de Tal-
leyrand, e recebeu de Ml'. Pitt ordem de deixar Loo-
dres dentro em 24 horas. Toda a Europa lhe esta-
va fechada: passau a America corn Ml'. Beaumetz,
seu collega na Constituinte, e ali viveu mais de dOLlS

anilas. Fatigado do seu exilio, e de sua inacção, es-
tava prestes a embarcar-se em um navio para aludia,
quando lhe chegou a noticia, de que era chama-
do á França pOl' um decreto da Convenção ,que se
tinha tornado independente, e moderada. Este decreto
provocado por Chenier, que o exigiu em nome dos
serviços preetados á revolução por Mr, de Talleyrand ,
ao mesmo tempo que lhe desimpediu o caminho da pa-
tria, Bfe abriu tambem as portas do instituto, e logo
apôs disso o accesso aos negocioso

Nesta epoca tinha sido fundado o Instituto Na-
cional, do qual Mr. de Talleyrand foi nomeado membro,
posto que estivesse ausente: homenagem justamente
devida áquelle que desde o tempo da assernblêa cons-
tituinte proposel'a a fundação desta grande sociedade,
e antecipadamente lhe déra o nome, ora immorta .
ligada pOl' tantos trabalhos e por tantos homens illus-
tres. incorporado na classe das scieucias moraes e
politicas, tomou nella o seu Iogar quando chegou , e
foi seu secretario. Pag-ou o tributo de suas observa-
ções e de seus pensamentos lendo duas memorias in-
sj~nei uma sobre as Relações commerciaes dos Esta-
dUfi- Unidos com a Inglaterra, e outra sobre as vanta-
gcns que se podem colher das colonias novas depois das
revoluções. A l.~ destas memorias era um painel com-
plete) da America do Norte , cujo estado politico era a-
valiado por MI'. de Talleynmd com o senso seguro
d'um homem creado nas revoluções; como sabio econo-
mista.expunha as suas relações commerciaes ; descrevia
OEicostumes como observador a que nada escapa, c fi-
aura o aspecto geral com as cores naturaes, que pintam
tanto melhor QS ohjectos, quanto com mais exactidão
os reproduzem am toda a sua simplicidade. A 2.' me-
moria continha sublimes considerações sobro o esta-
belecimento, de colónias destinadas a reparar a perda
das antigas, e a facilitar a conclusão e o esquecimento
das revoluções, O fim do Mr. de Tallcyrand era a·.
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ùrir novos caminhos a tantos homens dgitlldos quê ti-
nham necessidade de projectos, e a tantos homens i1l:'fo/izes,
que tinham necessidade de esperanças.

Com tão eminente capacidade, não podia Ml'. de
Talleyrand ficar por longo tempo fora da gêrencia do
governo do seu paiz. Favoraveis lhe eram as eircum-
stancias; por quanto a revolução carecia de politicos
llabeis que concluissem Il obra de seus irresisti veis sol-
dados. A Europa, penetrada d'um respeituozo pavor,
apressava-se il reconhece-la a fim de a suspender. Já os
reis de Hespanha e de Prussia haviam tratado com
elIa em Basilea, e o rei de Sardenha se lhe tinha sub-
mettido em Cherasque, quando Ml'. de Talleyrand en-
trou I?ara ministro dos negoèlos estrangeiros lIO tempo
do Directório. Foi então que se realisaram as ideas , que
elle tinha emittido em 1792 ácerca da extensão .10
principio democratico pela guerra, e de sua consoli-
dação pela paz. Por uma parte fundaram-se sobre o
modelo francez as republicas liguriana, cisalpina,
romana, helvetica, e batava; pela outra parte a paz
de Campo Formio concluida com á Caza d' Áustria
pelo potente negociador que a havia vencido , ali con-
ferencias de Rastadt com o imperio d' Alemanha, e
as de Lille com a Inglaterra, pareciam annurrci nI' à
resignação universal da Europa á nossa liberdade e
á nossa grandeza.

A pezar dos estl'ondozos triumphos da revolu ço,
mui fraco erao Directório para que Ml'. de TalIeyrand
acreditasse em sua duração. Servio-o sem illusão , e sua
penetração, que via mais alem que todo o mundo ,
Já tinha visto germinar sobre o horizonte da. Italia seu
infallivel successor. Sabia que a imaginação humana
tem necessidade de enthusiasmo, e que a imaginaçâo
Franceza principalmente não pode passar sem ellé por
longo tempo. A um povo, que não quer jazer na in-
differença é-lhe necessaria a fé ou em alguma eouza ,
ou em alguem ; e como j6 se não accreditava nas ide-
as, Ml'. de Talleyrand, descubriu que se passava a ac-
creditar nas pessoas: reconheceu o objecto do novo culto
nesse general mancebo já todo rodeado da aareola
de fogo das batalhas , formado nessa eschola da
gnerra, donde sabem os maiores homeus , que nella
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appreudem -a pensar com rapidez, a obrar com exacti-
dão, a dispor dos ,homens, a tratar com os governos, a
decidir da sorte dos imperios , e a serem senhores de
si no mein dos mais terriveis lances. Assim quando
o vencedor de Itália tornou a Pariz depois de ter ga-
nhado cinco batalhas campaes , destruido quatro exer-
citos inimigos, feito 150 mil prisioneiros, tomado l70
bandeiras, e mais de 6, mil canhões, constrangido â
submissão os governos Italianos, e á paz a caza im-
perial d' Áustria , então começaram a volver-se para
elle assim a 3 esperanças, com') as admirações. Não
lhe chamavam senão o joven heróe, e na ovação,
que lhe foi preparada no Luxembourg, quando clic
no meio das bandeiras, que tinha conquistado, e do
estampido quazi real da artilharia, foi levar ao Dire-
ctorio o tratado de Campo Forrnio, Mr. de Tal1eyrand,
que como Ministro dos negoclos estrangeiros acompa-
Ilhou o general, annunciou publicamente seu proximo
destino, e não receou dizer, =Ion~e de temer a sua
ambição, está-me parecendo, que ainda algum dia nos
será preciso solicita-la. = .

Assim depois que o General Buonaparte voltou do
Egypto , MI'. de Talleyrand, que havia seis mezes tinha
sahido do ministerio, se entendeu com elle. e com o
Director Sieyes para realizarem os successos do 18
Brumaire: e tendo feito parte da empreza , que fun-
dára um g-overno, associou-se ao systema, que restau-
rou a ordem social. Nomeado novamente Ministro
dos negocios estrangeiros teve mui crescida influen-
cia sobre a politica do 1.0 Consul, pela vivacidade de
sua admiração, pela prudencia de seus conselhos, e
pela conformidade dos pensamentos d'um, e outro.
Sabia ao mesmo tempo lizongea-lo , e aconselha-lo.
Raras vezes o deixava, e quando se viu obrigado no
verão do 1801 a il' tomar as aguas de Bourbon l'Ar-
chambaud , escreveu-lhe estas palavras =- Parto com
pena de me afastar de vós, porque o zelo, com que
me entrego aos grandes projectos, que vos animam,
não é inutil á sua execução, Que em ultimo resulta-
do ( accroscentava elle ) quando o que vós pensaes , o
que vós meditaes , o que eu vos vejo praticar, não
fosse mais que um espectaculo ,cu sinto que a m i-
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nha auzencia seria para mim a mais sensivel das pri-
vações.

Associado a05 diversos projectos do 1.° Consul,
auxiliou-o para levar ao cabo a pacificação religiou
pela negociação da Concordata. Foi por esta occasi-
ão que Mr. de Talleyrand recebeu do papa por um bre-
ve especial a authOl'isação de secularisar-se , que elle já
dez annos antes havia espontaneamente tomado.

A pacificação interna foi seguida d'uma pacifi-
cação geral, facilitada pelas victorias de Marengo e
d' Hohenlinden, e negociada por Mr. de Talleyrand. O
tratado de Luneville que estendeu pela Alemanha o es-
pirito da revolução secularisando os principados ecole-
siasticos ; o tratado d' Amiens, pelo qual a Inglaterra
reconheceu as conquistas da França, e as obras da re-
volução sobre o continente; a consulta de Lyon, que
constituiu a republica cisalpina , foram as grandes tran-
sacções politicas, em que Mr. de Talleyrand teve nesta
epoca a principal parte.

Mas tendo novamente começado a guerra pouco
depois com a Inglatena, renovaram-se as hostilida-
des com as tramas da emigração. O 1.0 consul, que
em 1802 por milagre tinha escapado á explosão da
maquina infernal, vendo-se exposto a tacs ppri;::()!l,
quiz fazer tremer aqueIles que pretendiam Ilal" lhe a
morte. Excitado pela indignação, e levado das appa-
reneias lançou SUIl mão terrivel sobre o mais moço
e o mais cavalheiro princepe da caza de Bourbon ,
que posto a um dia de marcha da fronteira do Rheno,
esperava por ordem do conselho privado d'lnglaterra
o que houvesse de rebentar em França, sem nisso se
intrometter , e até, pelu que parece, sem o saber. O
duque d'Enghien conduzido á tarde ao castello de Vin-
cennes, alli foi sentenciado durante a noite, e execu .
tado como cumplice dos que tinham projectado a morte
do 1.0 consul. Entrou MI' de Talleyrand no segredo des-
tas mortíferas represálias, ou concorreu sómente para a
captura do duque d'Enghien sem conhecer a sorte,
que lhe estava reservada? Não ha indicio algum de
que elle fosse consultado ácerca deste acto sanguino-
lento, que alíás era contrario a sua natural doçura e mo-
deração. Mas cumpre dizer qu,c MI'. de Talleyrand em
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execução das ordens do La consul cooperou para a
captura do duque d'Enghien em territorio estrangei-
1'0, e como ministro dos negocios estrangeiros consen-
tiu na violação d'um principio sagrado do direito das
gentes. Se no impeto de seu ressentimento , e para a
segurança de sua pessoa não tinha II 1. o consul em
conta o unico meio de protecção dos estados fracos,
pelo menos aquelle que era o seu forçado conserva-
dor não se devia esquecer delle,

O 1.0 consul para se subtrahir aos perigos em
que se tinha visto, fez-se imperador; querendo su-
bir mais alto para qUd as conjurações lhe não chegas-
sem tão facilmente, c tornar seu poder hereditario "
para tornar mais segura a sua vida. Mas a fundação
do irnperio acarretava comsigo unta mudança de sys-
tema a. respeito das republicas confederadas, mudança
que devia levar á guerl'a. A primeira republica erigida
mo ..eino foi a Cisalpina, A Austria ~lue não esperava
mais que um pretexto; a Russia , que só pretendia
que alguem lhe fosse adiante, immediatamente se de-
clararam; e a não ser a rapidez com que o imperador
as carregou, ter-se-hia juntado a elles a Prussia , que
ainda hesitava. Q\l~ndo Napoleão partiu para esta
immortal campanha, .acompanhou Mr. de Talleyrand os
acampamentos, para que o homem da paz andasse sem-
pre junto d.o homem da victoria. Em Strasbourg es-
tava elle quaudo teve a noticie, de que o imperndor
por efîeito d'uma bem dirigida marcha, havia feito
dcpôr as armas em Ulm a um exercito austriaco in-
teiro. Nesta occaaião contando com infallivel resul-
tado remetteu ao imperador um plano de tratado corn
a Austria, e lhe propoz um vasto arranjo da Euro-
pa. Este plano, todo escripto POl' sua mão, e des-
conhecido até ao dia de hoje, merece fixar a attenção
da historia, e por tanto insistimos um pouco nelle.= Não me compete (dizia MI'. de Talleyrand ao
imperador) ind gal' qual seja o melhor systems de guer-
ra: Vossa Mag<cstade o patentea neste momento a sens
inimigos, e á Europa espantada. Mas querendo offÎ.l-
recer-Ihe um tributo de meu zelo, lenho meditado so-
bre a paz futura, ohjecto, fluC assim pOl' entrar na
ordem de minhas funcções, como por ter mais intima
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)'eÏa<;ão com a felicidade de Vossa Magestade, tem
para mim um attracti va particular = Explicando-lhe
então as suas ideias, accrescentuva que havia na Eu-
ropa quatro grandes potencias, a França , a Austria,
a Inglatcn-a , e a Russia : que a Prussia , se por um
instante esteve na mesma conta ,fom somente obra
do genio de Frederico 2.° ; que a França era a unica
potencia perfeita ( palavras suas) , porque só ella reu-
nia em justa proporção os dous elementos de grandeza,
que na" outras se achavam desigualmente repartidos,
isto é , as riquezas, e os homens; que a Áustria e a ln-
gldtel'ra eram então as inimigas naturaes da França,
e a Hussia sua inimiga indirecta por sollicitação das
outras duas, e por seus projectos sobre a iuiperio ot-
tornano ; que a Austria , em quanto não estivesse em
rivalidade com a Russia, e a Prussia , em quanto es-
tivesse em contacto com a Porta, seriam facilmente u-
niùas pela Inglaterra n'uma alliança commum ; que da
conservação d'um tal systema de relações entre os
grandes estados da Europa resnltariam causas pcrrna-
nentes de guerra; qlle as pazes uão passariam de tre-
goas, e que a derramamento de sangue humano não
terminaria definitivamente, e apenas se poderia repu-
tar suspenso.

Nestes termos, perguntava qual em o novo sys-
terna de relações, qlle supprimindo todo a principio
de ùe~illtelligellcia entre a França e a Austria, se-
}1UraSSeos interesses da Áustria dos da Inglaterra,
os pozesse em opposição com os da Russia , e por es-
ta opposição affiançasse a segurança do imperio ot-
tomano , e fundasse um novo equilibrio europeu. Tal
era a euunciado do problema; e a solução eil-a aqui.
Propuuhu desviar a Austria da Italia tirando-lhe o
estado veneziano, da Suissa tiraudo-lhe a Tyrol, da
Alemanha meridional tirando B,e as suas possessões
da. Suabia. Desta sorte deixava de estar em conta-
cto com os estados fundados ou protegidos pela Fran-
ça, e já 115.0 ficava em hostilidade natural com ella.
Para maior cautella a estado veneziano não devia ser
iucorpuradu no reino d'Italia, mas ficar como esta-
do republicano e independente entre aquelle reino o
a Austria, Esta, se perdia por uma parte, auguien-

33
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tava pela outra, e lhe dava no projecto compensa-
ções territoriaes proporcionadas a suas perdas, a fim
de que, não se lhe deixando motivo de queixa, não
tentasse recobrar o que lhe houvesse sido tirado. Es-
tas compensações estavam no mesmo valle do Dunu-
bio, o maior rio da Austria , e eram a Valaquia , a
Moldavia, a Bessarabia , e a parte mais septemtrional
da Bulgaria.

Dest' arte ( diz elle por ultimo) os Alemães fica-
riam para EJempre exclui dos da ltalia, e para sempre
extinctas as guerras, que as pretenções delles sobre
este bello paiz tinham por tantos seeulos sustenta-
do. A Austria ficando deposse de todo o curso do
Danubio, e de parte das costas do mar Negro, seria
vizinha da Russia, e por isso mesmo sua rival; afas-
tada da França e por isso sua alliada. O imperio ot-
tomano pelo sacrifício util de provincias , que os Rus-
sos já invadirarn , compraria sua segurança, e um
longo futuro. A Inglaterra não acharia já alliados
IjO continente, ou os acharia somente inuteis. Os
Russos, apertados em seus desertos, dirigiriam sua
inquietação e seus esforços para o meio dia da Asia ,
e o curso dos acontecimentos os poria em presença
dos Iuglezes , transformando em futuros adversarios ,
estes actuaes confederados.

MI'. de Talleyrand não se contentou de appre-
sentar este bello projecto ao imperador depois do suc-
cesso de Ulm: 110 mesmo dia que em Vianna recebeu
a grande noticia da victoria d' Austrelitz , escreveu ao
imperador, dizendo = Vossa Magestade pode agol'a
ou desfazer ou sustentar a monarchia austríaca. A exis-
tencia desta mouarchia em sua massa é indispensavel
ii futura salvação das nações civilisadas ...... Supplice
a Vossa Magestade que torne a ler a projecto , qùe
tive a honra de remetter.~he de Strasbourg. Hoje mais
que nunca. me atrevo a Julgal-o COIIIO o melhor e Q

mais salutar. Vossas victorias a tornam faeil , e feliz
seria eu se me nuctorisasseis pam fazer um arranjo,
que estou convencido asseguraria a paz do continente
para mais de um seculo. =

Este plano exequivel n'uma epoca , em que nada
era impossivel , teria sem duvida preparado um novo
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futuro ti Europa, dando á Austria um vasto territorio
justamente para aquella parte, para que mais impor-
tava oxtendel-a e engrandeceI-a; tornando-a homo-
genea, o que não era; interessando-a na civilisação
do mundo em vez de a deixar immovel em um passa-
do, em cuja defensão continuadamente se desfalcava.
Este plano teria fundado uma paz duravel por com-
binações novas. e sobre interesses satisfeitos: mas
não agl'adou ao imperador, que continuou, como até
alli tinha procedido, sem ganhar o vencido, e sem o des-
truir. Contentou-se de se reforçar, e de o abater: a-
boliu o santo imperio romano, que existia desde Car-
los Magno, e formou a confederação do Rheno, de que
se fez protector; engrandeceu os estados secundarios
d.i Alemanha, que se achavam em sua alliança natu-
ral, e erigiu muitos em reinos: estendeu por ella o
principio da revolução, supprimindo as soberanias feu-
daes da nobreza immediata , da mesma sorte que tres
aunos antes havia supprimido as soberanias ecclesi-
asticas. Estreitou a Austria , tirando-lhe o que ella
ainda possuia na Italia , sem lhe conceder o que po-
dia indemnisal-a sobre o Danubio , e desta sorte aba-
teu-a sem a submetter. - Taes foram os resultados
da batalha d' Austrelitz e do tratado de Presburgo.
O imperador, adoptando um systema politico funda-
do sobre meras expoliações de territorio , só creou
descontentes; e se condemnava a combater sempre a-
quelles que nem sempl'e poderia subjugar. As' tregoas
que assignou não foram em certo modo mais do que
a suspensão da marcha de um conquistador na Europa.

A di v~rgencia de opinião neste particular entre N a-
poleão c Mr. de Talleyrand não embargou que este fi-
casse seu ministro até depois do tratado de Tilsitt , que
coucluido após das victorias de Jena, d'Eylau, e de
Friedland, minorou a Prussia , submetteu a Russia ,
estendeu a confederação do Rheno do meio-dia ao norte
da Alemanha, e levou ao seu apice a grandeza do
Imperio e a gloria do Imperador. Mas nesta epocha
brilhante, e no momento de suas mais inauditas pros-
peridades, 1\Ir. de Talleyrand cessou por sua livre
vontade de dirigir a diplomacia dé Napoleão. Estava
elle por ventura fatigado de fazer uma figura , em que
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sua moderação era ás vezes condemnada Il saorificios,
ou pOllsava que a decadencin devia começar no pon-
to, a que tinha chegado a maior altura? on antes 1

preferiria elle a titulo, que então lhe foi (lado, de
vice-grande eleitor, á gerencia dos niais importan-
tes nesrocios ? talvez que já nelIe se desse ao mesmo
tempo 00 varro iustincto do futuro e a ancia de possuir
urna (]ignidade meramente apparente, quandu em 9
d'agosto de I 807 tomou a resolução de larga.. a pas·
ta dos negocias estrangeiros nas mãos do duque de
Cadore , para ficar grande dignitario do imperio , ao
mesmo tempo que era já camareiro mór e principe
de Benevento.

Sua retirada foi larnentavel para o imperador. O
grande espirito de Napoleão, e o bom senso de Mr.
de Talleyrand pareciam feitos um para o outro. O que
no primeiro havia de inventor, de fecundo, de ousa-
do, de impetuozo, carecia do que no segundo havia
de claro, de frio, de avisado, e de seguro. Um ti-
nha o genio da acção, outro a do conselho: um pro-
jectava tudo quanto havia grande , outro evitava tudo
quanto havia pel'igoso; e a fogo creador de um podia
ser felizmente temperado pela Ien tura circumspecta
do outro. 1\11'. de Talleyraud sabia fazer perder tem-
po ao imperador quando sua calera ou sua paixâo o
teriam impellido a medidas precipitadas; e dava-lhe o
meio de se mostrar mais babil ficando maie tranquil-
Jo. Por isso dizia elle com uma exageração apparell-
temente cheia de espirito , mas com verdade - o im-
perador estava compromettido no dia, em que podesse
fazer 11111 quarto d'lrora antes, o que eu couseguia que
elle fizesse um quarto d'hora depois. _ A perda d'nin
tal conselheiro foi para elle um iufortunio , que se 11<1-
via transformar em perigo.

Todavia separaram-ae sem se desavir ainda, e
mesmo passado 11m anno por occasião da famosa con-
ferencia d'Erfurt entre Napoleão e o Imperaùor
Alexanùre, na qual este abandonou a Hespauha ao
outro, que em troco lhe cedeu a Moldavia e a Vala-
quia, e em que ambos concordaram de bater em com-
mum a Inglaterra se não consentisse na p;,z, e a Aus-
tria se não ficasse sujeita : foi 1\1. de Talleyrand que
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na l\ualidnde de Camareiro-n.ôr fez as honras da cor-
te imperial ao povo de reis P. de principos soberanos
que formavam o acompanhamento dos dous arbi tres do
mundo, No meio destas esplendidas festas, que tapavam
tão importantes negociações, o Imperador não consultou
sem utilidade a seu antigo ministro, e um dia lhe
disse com pena = nós uuuca nos deveriamos ter sepa-
rado =: e foi entre elles a ultima prova de concórdia.

O Imperador continuou o curso de silas emprezas.
Até alli tinha elle enfraquecido os outros para se de-
fender a si J11'OJ1l'io;mas agora passou ávante ; e im-
pellido por oua posição , não @spemu ser atacado pa-
ra conquistar. Pela invasão da Hespanha sublevou
contra si um povo inteiro; pela captura do papa in-
correu na tenrivel hostilidade do antigo e poderoso
principe, com que elle assentou dever transigir no
principio de sua dominação. MI'. de Talleyrand co-
nheceu bem o perigo destes procedimentos; e seja
qual for o momento, em que elle desaprovou a ernprc-
za da Hospanha , é certo que em 1809 tão publica fazia
já a sua ceusura , que o Imperador irritado lhe tirou
o titulo de Camareiro-mór, quando voltou da Penín-
sula. Elle p,,)l' si tinha-se desviado dos negocios, e
o Imperador o afastou de SUIl. pessoa. Assim se quebrou
o ultimo vi iICU!O , que ainda ligava estes dous homens,
um' dos quaes podia tudo, em quanto duravam os sucees-
sos felizes, e o outro poderia muito se em algum tem-
po começass;em as advcrsiddes, Desde este momento Mr,
de Talleymnd tornou-se mais aspe!'o censor , o o Irn-
perador maiô dcscoutiado. Napoleão escandalisou-o
com expressões pouco comedidas, e caiu no erro de o
fazer descontente sem lhe tirar o poder.

E' desta maneira que 1\11'.de TaHeyrand passou
os ultimos cinco aunos elo imperio, cuja queda pre riu
e calculou desde 181:2. E corn effeito , quando Na-
poleão levou suas armas á Russia , atacando uma po-
tencia quasi inaccessivel , ao mesmo tempo que tinha
que resistir aos ataques da InglaterTu, qne dez annos
havia lhe não deixara descanço algum quando tinha
que comprimir a insurreição da Hespanha, qne elle mes-
1110 apeli.l rva em 14 de julho contra a sua conqnista ;
quando tinha de reanimar a frouxidão da Alemanha,
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cuja paeiencia estava exhausta ; quando tinha n recear
o levantamento da Prússia minorada e humilhada; e a
vigiar o tenaz ressentimento da Áustria, a quem os ca-
zamentos não mudam as rnaxirnas , e' que aspirava a re-
cobrar os oito milhões de habitantes , que suecessi-
vamente perdera pelos tratados, que em virtude dos
infortunios da guerra se vira forçada a conceder; foi
então que Mr. de Talleyrand , considerou como mui
proximo o fim do imperio. -

( Continuar se-ha. )

J. H. da C. R.


